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LEI N,o S0Í4. DE 16 DE MAIO DE 1959 
DA' KOMES A DIVERSAS RDAS DA CIDADE 

A Câmaxa Municipal decreta e eu, Prefeito tío Município do 
Campinas, promulgo a seguinte Lei: 

Artigo lo — Picam denominadas as Esguintes vias públicas: 
ROA D. JOSÉ* PAÜLO DA GAMARA — a vis pública que 

abrange a Rua 14 do Jardim Paraiao e Rua 8 do Jardim Guaran; 
e que tem início na Avenida Guarani. 

RUA JOAQUIM A. FETTA a Rua 6 do Jfsrdim Guararil 
que ter; inicio e termino na Rua 8 rio mesmo armamento. 

Rita MOACIR CHAGAS — a Rua 10 do Jardim Parateo e 
que. tendo início na Av. Guarani termina na Rua 14. 

RUA MAKUEL BARRADAS — a Rua 13 do Jardim Paraíso 
e oue, tendo inicio na Av. Guarani termina na Eus S. 

* RUA DURVAL CARDOSO — & via pública que abrange a 
Rua 15 do Jardim Paraizo e a Rua 11 do Jardim Guarani e que. 
tendo início ns Av. Guarani termina na Rua 12 tío último lotea- 
mento. 

Artigo 2.o — Esta Lei entxará em vigor na data de eua- publi- 
cação, revogadas as disposições cm contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 1G de maio de 1959 
JOSÉ1 KICOLAU LUDGERO MASELU 

Prcfeíí.o Mtmicipíü 
Eng.O JOSÉ* BENEDITO DE MELLO 

Sccret. Obras e Serv. Públicos 
'Publicada no Pépartamento tío Expediente d» Preíeitu» Mu- 

nicipal, cm 1G de maio dc 1959. 
ALVARO FERREIRA DA COSTA — Diretor 
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»y Kembro da Academia de Ciências e Letras de S.Paulo e Academia llineira 

y|de Letras. Pu"bLicou:u"Jrca de KoéH, contos; "lím cão...e outros»,cri 

|'nica; "São Paulo e seus homens.de' Letras" • (polemica)"A Luva"'jcomedia € 

Jlo atos.; "Sonho de primavera", comedia em 3 atos; "Pogo de Artificio'% 

L.;',"Os milhões de pirata % H!Mh<3. QuinPSe "Gol inho", revistas regional e fa: 

r ita25ia, respectivamente. Poesia; Thurihuiario, Sombras, Cinzas, Velha 

C; Canção,olhos tristes,Últimos poemas, .Crepúsculos, Bedenoão e fascina-.' 

1 Militou, em 1933,na imprensa campineira, como redator-chefe do "Carreie 

Popular" • faleceu em Se Paulo-. 

-4; Prosador e elegante e escorreito, Jornalista vibrante e dos mis acat.? 

r- J tos, comedi ografo e-poetà f es te j adi ssi mo. Como poeta não se filiou aesí 
Hí-. 

*1 ia nenhuma. Teve participado ativa na revolução de 32, ao Lado das rc 

Ü ças paulistas® Hasceu em Minas®. 
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Puncionãrio categorizado da 
Recebedoria de Rendas do 

Y Estado, transferido para Cam- 
\pinas após revolução de 32, 

Moacir Chagas se apresen- 
tara inicialmente nas colu- 
nas do "Correio Popular" co- 
mo colaborador Mesmo as- 

' sim. a aquisição fôra das 
mais valiosas. 

Escritor e poeta que fizera 
jus a uma cadeira de mem- 
bro da Academia Mineira de 
Letras, o colunista Chagas 
não era de todo um estranho 
em o nosso meio intelectual 

I e jornalístico, quando fixou 
i residência na Princêsa D'Oes-" 

te. Em anos não muito dis- 
tantes, festejara-o como poe- 
ta cultor do mais puro par- 
nasianismo, a revista loca! 
"A Onda", tie Domingos de , 
Andrade. redatoriada pele 
jovem Hildebrando Siqueira 

i Ademais, se tratava de um 1 daqueles desabusados defen- 
sores do "passadismo" literá- 
rio. na Paulicéia. em aquela 
memorável e feroz luta sus- • 
tentada. contra os "moder- 
nistas" comandados por Má- 
rio de Andrade, a qual se 
iniciara em 1924 com a Se- 
mana de Arte Moderna. 

A Moacir Chagas, engaja- 
do nas fileiras dos "passàdis- 

s tas" das "Folhas", coubera o 
encargo de "esfolar" e "estri-; 

par" o "modernista" Menotti 
dei Picchia. então encaste- 
lado no "Correio Paulistano". 
O trêfego mineiro, por aque- . 
Ia época, virou cartaz, es- 
crevendo folhetins de co- 
bras e lagartos sobre o imor-: 
talizado cantor de "Juca Mu- 
lato". inclusive a acusação de 
que. para a imagem de Oo- 
lombina. estereotipada com 
os mais bonitos versos de 
seu poema, lançara mão o. 
poeta de "vergonhoso plágio", : 

fizera cópia descritiva dos • 
rótulos de garrafa da cerve- 
ja "Columbia"... 

Terrível, o Moacir Chagas! 
Campinas lhe dispensou a 
melhor de suas acolhidas. 

O VIBRANTE E 
IRREQUIETO REDATOR 
DO "CORREIO" 
Assumindo a direção do 

"Correio Popular", deixada 
por Aristides Lemos em 1933, 
o jornalista Moacir Chagas, 
desde logo. fez bulha. Pena 
das mais brilhantes, espirito 
afeiçoado à sátira, os seus 
escritos poderiam correr p&- 
relha com as remotas crôni- 
cas de "Os Gatos", de Fia- 
lho de Almeida. Discípulo e 
reverenciador da memória de 
Emílio de Menezes, estimava 
o trocadilho, de que fazia . 
gasto com intenção "escu- 
ihambativa" (expressão esta 
que lhe era peculiar) Uma vez 
alvejado pelas metralhas es- 
barrondantes de suas criticas, 
o indivíduo havia de reduzir- 
se a "sub-nitrato de pó de 
traque! (outra expressão que 
lhe era costumeira). 

Como não podia deixar de 
ser. tendo em Moacir Cha- 
gas o redator-chefe. retomou 
o "Correio Popular" às esque- 
cidas polêmicas com o "Diá- 
rio do Povo". Cada um • dos 
redatores de ' cá debicando 
com os redatores de lá. Reu- 
nidos os seus auxüiares de 
redação, exclamava o Moa- 
cir. gesticulando largo e pom- 
poso: — "No meu tomai dou 
liberdade a todos. Abro -a 
jaula e solto os tigres!". E 
entre uma fôlha e outra, se 
permutavam as alfinetadas 
irônicas quando não xinga- 
mentos. Isto durante vários 
dias. semanas, até que, sur- 
gindo de imprevisto no "Cor- 
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reio" o. diretor Ademar Ri- 
beiro, acabava com o capitulo 
de opereta bufa, fazendo- re- 
tirar mesmo da página, nas 
oficinas, todo e qualquer es- 
crito polêmico. E por- uns 
tempos, se trancava a "jau- 
la"... 

De Uma feita, - a briga en- 
tre ambas as folhas, isto é, 
o "Correio" e o "Diário"-, se 
azedara tanto, que o velho 
Cardosinho. déírontando-se 
com o- Moacir Chagas à por- 
ta do Café Guarani ou da 
"Barsotti", à rua Barão, sa- 
cara de um revolver. Opor- 
tuna intervenção de terceiros 
evitou a tragédia. 

Verdade é que. para-o Moa- 
cir, tais. coisas não faziam 
mossa. Eram naturalíssimas. - 

GALHOFEIROS TÍTULOS 
E INCOSEQUENCIAS 
Literato, acima dê tudo, o 

jornalista mineiro possúia a 
arte de atrair os leitores com 
os títulos de seus artigos. Pa- 
ra um Plínio Salgado, em ple- 
na campanha i ntegralista,, 
dedicou uma coluna encabe-' 
çada pela frase "O Hitlerzi- 
nho da Loja dos Dois Mil 
Réis". Com* o sentido de ar-s 
razar a popularidade con- 
quistada pelo deputado cons- ' 
tituinte e- socialista Zoroastro 
Gouveia, arrumou ao vi- 
brante parlamentar a alcu- 
nha de "Zero Astro"?. Ao 
Partido Único, que se cogi- 
tara fundar, em o ano de 
1934, chamou desde logo o 
"Pu", para inicio de conver- 
sa galhofeira. 

Realmente um brilhante e 
derramado- ■ panfletário, ao 
nosso Moacir, infelizmente, 
não sobejava firmeza de ati- 
tudes. ■ Alguns de seus atos 
eram de todo inconseqüen- 
tes. Um exemplo, dentre ou- 
tros: Publicando pela ma- 
nhã, em a primeira página 
do "Correio", o artigo "Zero 
Astro", devidamente assina- 
do, à noite comparecia êle ao 
comício realizado no Largo 
da Catedral, pelo deputado 
Zoroastro Gouveia Fôra ao 
comício para apartes ferinos 
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ao político socialista. Ao fi- 
nal, no entanto, deitou falaçát 
própria, Moacir Chagas, pa- 
ra os mais calorosos aplau- 
sos ao mesmo Zoroastro, que 
terminou abraçando perante 
o publico!... 

O incrivel. porém, aconte- 
ceu intra-muros do "Correio 
Popular". Certa noite, apa- 
-ecendo a horas tantas na 
redação, participou Moacü 
todos nós, auxüiares, que na 
quela data deixava o cargo de 
redator-chefe do jornal, re- 
digindo êle próprio e man- 
dando para as oficinas a no- 
ta de despedida da fôlha. Em 
o dia seguinte, a notícia ex- 
plodiu como uma1 bomba, nos 
escritórios dos Ribeiros, di- 
retores proprietários do jor- 
nal, que ignoravam qualquer 
decisão do -Moacir Chagas em 
afastar-se. do "Correio". 
Quem pagou por tudo foi o 
secretário, chamado às falas 
por não haver impedido a 
publicação da nota do pouco 
assisado redator-chefe. Mas 

. tudo passou. Um só dia de- 
corrido, e comparecia muito 
concho à redação o jornalis- 
ta Moacir Chagas, prosseguia 
no seu cargo, sem nem ao 
menos preocupar-se em ' ofe- - 
recer uma nota explicativa 
aos leitores, sobre o "fico", 
após despedida... 

No fundo, porém, o nosso 
Moacir Chagas era uma boa 
alma. para todos, os compa- 
nheiros e auxüiares do ve- 
lho "Correio". A sua amiza- 
de. sem preconceitos tolos, se 
estendia desde os homens da 
redação ao mais modesto tra- 
balhador das oficinas, sem 
distinção de hierarquia. Pro- 
metia a todos nós o mundo e 
mais o fundo, como presen- 
te. Como era natural, cum- 
pria pouco... 

Em o ano de 1935, deixou 
definitivamente o "Correio" 
e Campinas o amigo e che- 
fe Moacir Chagas, para re- 
datoriar a "Tribuna" de San- 
tos, a convite do velho Nas- 
cimento. Lá na cidade praia- 
na, finou-se o Moacir Cha- 
gas. al por 1937 ou 1938. 


